
Para os ·sindicatos
_

.

declaraç6.s ,do
-c,

, .presidente da .Celesc
_ especulam com a

. opinião pública.'
IISalário e tar,ifa $ão

questões distintas'·, dl_z
,

,8 Intersindical.
A direção da Celesc estã es­

peculando com a opinião públi­
ca ao dizer na Imprensa que se

não dernítfr mil .empregados
precisará aumentar 35% as tari­
fasde 'energia elétrica. Esta foi a gia (Bletrosule Itaipu) seja feito
conclusão da, reunião da Inter- em. 72 horas. 'Esta manobram.
sindical dos Eletricitários de tira o capital de' giro da Celesc,
Santa Catarina - Jntercel, reali- que aplicava este dinheiro por
zada ontem (dia 8) para discutir ', pelo menos 20 dias.

'

_

as declarações do presidente da Mas a receita da Intercelpara
_ empresa Luiz Fernando Verdi- resolver.o impasse não .passapor
ne Salomon sobre possíveis de- demissões ou reajuste de tarifa,
missões.

I
-

que oneraria a população. Para
Verdini _ disse na imprensa os sindicatos a Celesc devemar-

que esta situação-se deve ao fato carde cimao setorindustrialque
de que' o 'Governo Federal está teJ;11 um nível de inadimplência

_

exigindo que o repasse,dosvalo- no que se refere ao pagamento
res referentes à-compra de ener- de energia. acima de ,14%. Mui-

ção daCelesc flagrou 'seis indus­
trías dó 'sul do estado que esta­
vam praticando

- .f'raude s
altamente especializadas, dei-

. xando de pagar valores astronô­
micos�- que .acabaram send'o
recuperados. __

"Jogar salário nesta discussão -

'.

é leviandade", argumenta Isaltí­
no Pedron, .presidente do Sindi­
cato dosEletricitários dovale do _

Itajaí, ,. Para ele
.

a questão estã
sendo falseada, pois de outubro

.

(depois da data-base)
-

a janeiro
- houve- alimentos. nas tarifas de
179% e nada disso foi repassado
aos salários. _"Além disso - lem-

'

bra
.
o sindicalista- - os m.vesti---

.

mentos na Ce le sc foram
liquidados e boa parte dos servi - ,

ço� estão. entregues às empreí- .

�

teíras".
,

/:A Intercel assegura .que não,
vai admitir qualquer', derníssão,
utífízandopara isso àgarantiano
emprego estabelecida no Acor-
do Coletivo. .

'

12/12/91

N' 163 09101/92

.

Cebesc _ ameaça demitir
·para:·preservar ta�ifQ,s

tas- empresas de grande porte
têm faturas de energia atrasadas

. � ameaçam não pagar. A,empre­
sa Tupy, por .exemplo, que re":'
presenta 2% do faturamento da
Celesc (cercade 700milhõespor
mês) já disse que deve atrasar o
pagamento de janeiro, como já

-

.aconteceu em dezembro.
Além da .sítuação de-inadim­

plência, há também os que frau­
dam a medição, literalmente
roubando energia. No .final do
ano passado a'própria fiscaliza-

.

Ver-dfrie não recebeu Intersindical
.
o presidente,dá'Celesc

'

.ele quem foi para a imprensa 'dentro' da empresa . "Num mo­
, não.reoebeu a Intersindical cogitando as demissões. "Não mento de recessão falar em de­
'na �arde de ontem, quandO -. tem sentido nós -negocíarmos 'missões gera 'um estrupfcío em

foi procurado para, falar com a empresa outras- questões qualquer local de trabalho, e a

sobre a possibilidade de trabalhistas quando a guilhotina Celesc deve pesar isso e dar logo
haver mil demissões, n'a '

.- está pendendo sobre a cabeça uma' posição concreta .aos seus
_

empres_a. Verdine disse dos empregados", explicaMauro empregados", reclama, a Inter-
que amanhã (dia �O) vai - Passos, presidente do-Sinergia. ceI.
falar com os sindicatos 'No entender da Irrteroel a A'reurrião comVerdirieacon-

sobre o ê;lssunto. conduta da'Celesc está sendo ir- tecerá amanhã (dia 10) às 10 ho­
Os sindicatos queriam uma responsável, 'gerando um clima ras da mánhã.

posição de Verdine, afinal foi de insegurança muito grande
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BALANCETE DÉ VERIFICAÇÃO DÓMÊS DÊ SETEMBRO DE 1991

4::: SINERGIA

���C��l!���d:r�t�::cadolFundo Aplicação...... Cr-$ 1.642.287,69
Caixa Econômica Federal conta Movim.ento 99-6...................................... Cr$ 7.902.895,74
Caixa Econômica Federal contaMovimento 248-0 .'......................... Cr$ 5.434,55
Fundo Fixo de Caixa.......................................................................... Cr$ 117.393;93
Caixa Econômica Federal-contaMovimento 330000221-0 .................•.... :_

..... _C_r_$ 6_6_._02_5_,_9_6
9.728.037,87Cr$

73.275,24
1.560.429,47
8.771.757,74
5.398.356,20
4.576.532,78
8.960.157,84

-

4.880.258,85
924.009,29

35.144_,.777,41

Caixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS '

���:���: m=�:::::::::::::::::::::::'::::::::::::::::::::·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: �_�_��---", 2_._�_�g_'_.�_�_�-,-:Ô4_7
'Cz$ 3.710.750,21

RECEITAS-
Mensalidades Associados Celesc/EletrosuL : :. Cr$, 4.045.661,62
Contribuição Confederativa Celesc : ��� �:���:m:��

!t�jl��{�����f��tf�fs,::!)))-));�����):���),);:);:)�))))����):))�;-�)��)::���� N�j 2_n�-mIH .

_Restituições de Empréstimos............................................................... _·C_r$ 1_._2_52_.OOO__ ,OO_
Cr$ -- • 17.109.208.73

DESPESAS
Salário"S .. _ . __ ._ __ _ _�._ _._ :................. Cr$ 1.525.512,82

���f7���_��i.���::::::::::::�: �: :::::::::: ':::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::.:::::: ::::::: g� m :ÕÕ�:��
Reemb _

'

Salários-D iretores/Associados .. _
_ . . . . . Cr$ 5.029,02

Honorários Contábeis _ -. .-........................................... Cr$ 81.480,00

����:á;�o;c::s:!�:�.��.·.·.·.·.·_·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:':-

..
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.;': _.:._._._._._._._._._._._.'_._._._._._. .._._..�_._._._._._._.�, g: 43i:�;�:��
�����t��t��i�;�:::::::::: ::-:::�:�::�::�::::::: :::':::::::: ::::::::::::::�::::: .:; ::::::: .::: ��� 75�:à��:_gg
�m1r��Cf���f�-:::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::���:.::::::: ��! 1'j�g:�Hg'
i��i�tii;aFiI!.��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::.:::::::::: §�i :�H�:�

��!���4�;���f;;�;:;{i::;::ii::::::-::::i::::i;i::ii::iiii::::!::i::i!::!::,iii\i:::ii, li 1.;fi;m��
���r��i���i�:c���Z�:�:::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::.::::::�::::::::::::::::� ��i �Õ�:�:gg
Diversos , , , _ ..•... :. Cr$ 1.040.823,00
Entidade do Movimento SindicaL _..................................................... Cr$ 281.378,91

�

}��de��� !(�e��es·i��ii·��i� .:�'.'.'.:':':':': '.�'.'. '.'. """"'0 ': '.__.'.'.:':': '.:'.'. '.'••�.:': '.'..':�'.:. _�_�_1 3_6Õ_Õ_:_�_39_'_,g_õ
Cr$ 10.796.49Q,12

Devolução URP/89-CELESC
: _C_r_$ 3_._85_7_._3_45_,_5_6

Cr$ 3.857.345,56

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS . \
Emp�éstimos a Entidade SindicaL _. _C_r_$ �5_._00_0_._OOO__ ,0_O

Cr$ 5.000.000,00

INVESTIMENTOS
Bíblioteca/Videoteca

-

_.............................. Cr$ 4.500,00
Equipamentos s: ••••••••••• o :

_.
_ �o.... _C_r_$_'_- 1_3_6_.OOO__ ,_00�

140.500,00Cr$

SALDO ATUAL: 30.09.91

g��:����:��: ������� �������"vii����� tt���.���.�: .: :-::::::::::::::: :::::::::::: ��� 1.�i�:�i� :��
Caixa Econômica Federal contaMovimento 248-0. . . .. . . . .... . . .... . .. .... ... ... . . .... Cr$ 5.434,55
Fundo Fixo de Caixa.......................................................................... Cr$

�

98.994,20
Caixa Econômica Federal contaMovimento 330000221-9 _C_r_$ 13-.,-9_._9�56-,5-5

Cr$ 1.905.761,39

Caixa Econômica Federal CONTAS POUPANÇAS
Fundo de Apoio Sindica129007-0 .

������:��J!��r:�ç��8:�6�_"3::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::>�:::::::::::
�����i�e(�����i:�5�6�OJ���. :.��.��.-.�:::: : :--:::: .: ::::: :::::: ::::::::::::::::: :'::::: :'::::::
Sinergia 40325-1 ..........•............................................................... : .

Sinergia 51183-1 :, , .. " : .

Fundo de Cultura 51355-9,:"" ..

'_:':':":':
-

'," �
:-, .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

9.065,51
1.443.775,95
10.257.093,24
6.312.468,32
5.241.512,23
10.081.051,18
5.706.640,73
1.072.472,16

Cr$ 40.124.079,32

Caixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS
SINERGIA 535-3 0 •••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NCz$ 3.156.662,94
Sinergia 221-9 _ N_C_z_$ 7_1_1_._93_4_,_8_9

NCz$ 3.868.597,83
TOTAL: : 0 : '0...... Cr$ 65.692.774,22

A privatização
,

�elDinário discute o neo':'UberaliSDlo e alerta: as
privatizações já cOlDeçaram. na Celesc e

Eletrosul. Sindicalistas garantem. que o setor
elétrico não pode ser entregue ao setor privado
pór:- seu caráte� estratégico e sua função social.

Com esta m.esma velocidade,
acrodíta ele, deve se realizar aedu­
cação do nosso povo. "Se o povo
estiver consciente,vai saber passar
por CÍDla das manobras que vão
contra os interesses do país. A so­

ciedade brasileira foi calada por
muito tem.po. Na época dá-ditadu­
ra impuseram.para agente até um.a

. forma de pensar. Hoje é triste ver
que se você tirar UDl pobre da fa­
vela e o puser nwn palacete é qua­
se certo que ele vai se comportar
igual ou pior do que um. zico, Isto
tem. quemudar. E só semuda com
a cultura e educação do povo",

SUCATA-'Para o presidente do
Sindicato dos Eletricitários do
Norte de Santa Catarina, Aramis
Novaes, a "privatização, através dá.
sub- contra­
tação já co­

m.eçou e o

trabalhador

o neo-Iíberalísmo e suas leis,
como por exemplo a da privatiZa­
ção, foi o tema do seminário reali­
zado no dia 19 de clezernbr'o, em.
Florianópolis, organizado pela In­
tersindical, para lideranças sindi­
cais da Celesc e Eletrosul.

Talveznunca tenhahavido tan­
ta unanimidade entre sindicalistas
COD!O neste seminário: todos pre­
sentes se posicionaram contra a

transferência do setor elétrico
para asmãos da iniciativa privada,
destacando tem caráter estratégi­
co com. finalidade social do setor,
exigindo que ele esteja sob contro-
le público. _

Antonio Berbigier, que traba­
lha nas

-

obras de Jacuf I (Eletro­
sul), no Rio - Grande do Sul, é
.oontr-a a privatização em quàlquer
setor. Para ele émais Irnpoztarite a
defesa da_soberania nacional.Ber­
bigier vê a investida do neo-libera­
lismo no Brasil, com. as

conseqüentes privátizações, como
uma resposta assustada.
dos em.presários interna­
cionais ao notarem a ra­

pidez com. que o povo
brasileiro está se organi­
zando. "Por isto estão

em.purrando tudo tão
·apressadam.ente" .

não tem

ALTM
-. .- ""'1!a
ENSA(J;

Para lDanter a
luta acesa

Contribuição oonfederatíva e

Im.postoSindicalnão ternnada aver
um. com. outro. O sindícalísmo com­
bativo inclusive quer acabar com o

imposto porque ele representa1IDl
atrelaJnento dosindicatoaoEstado.
Mas a contribuição confederativa -

que s6 pode ser definida em. assem.­

bléia geral - é legítima e custeia as

entidades sindicais e as caDlpanhas
da categoria.. Na EletrosuI porém.
está havendo m.uita confusão sobre
o assunto e o Sinergia publicou esta
sem.ana um. boletitn esclarecendo
m.elhor que desconto é este.A con­

tribuição confederativa, neste caso,
foi decidida em. assembléia do dia
12 de agosto de 91, a ser feita da

seguinte maneira: no primeiro mês

após a assinatura do aCÇ)rdo coleti­
vo, o desconto será de um. dia de
trabalho de todos--eu;rpregados, re­
vertendo para am.anutençãodo sin7"

\ i
,.

de que isto é ummal. Um. rnal que As lideranças sindicais dos as empreiteiras. Para ele o mais
acontece até em. em.presas priva- quatro Estados do Sul que partici- grave é que ern Itajaí toda manu­

das. S6 que nas públicas é pior param do encontro irão reprodu- tenção, serviço decorte e religação
porque sequer é feita tuna. avalia- zir os debates acontecidos no estão sendo feitos em. companhia
ção sob oaspecto financeiro". seminário para suas bases. Tam- de um. contratado, para que este

O resultado de tudo isto, se- bémmnjornal especialvai circular aprenda o serviço e em breve subs­
gundo Aramis -é o sucateamento

�

entre a categoria com. UD1 resumo titua o empregado da Celesc,
das empresas, "com. o falso disco lr- do que foi.discutido. A intençã9 é Em. Tubarão, no Sul dos Esta­
so .de que com a privatização as fom.entar o debate sobre o assunto do, as empreiteiraS estão fazendo
coisas serãomais eficientes.Mas os e intercambiar informações. os serviços de leitura, obras e vigi­
governos e diretorias destas .em-

.
Outra deliberação do seminá- lâncla. Coma Operação Veraneio

presas se esquecem que a obriga- -rio foidesencadear um. trabalho de a Celesc teve UDl pretexto para
ção deles é rnoraHzar estas- conscientização com a população contratar os serviços de 12 eletri-

. em.presas. Dovemos, junto com. e parlam.entares e deflagrar- uma cistas e de maiS dois empregados
sindicatos das .categoeias essen- cam.panhajunto com outros sindi- para o atenditnento de veranistas,
cíaís, que tem. esta questão avalia- catos do Brasil contra a política de Junto a tudo isto, existe a ameaça
da e sabem quanto isto-vai custar privatizações do governo Collor e de 60 demissões naquela região.
ao povo brasileiro, avaliar profun- -

, dos governadores com ela alinha-. Segundo um. representante de Tu­
dam.ente a questão e começar a dos.'. barão, elas são o resultado do pe­
agir contra isto". DIAGNÓSTICO - Depois da dido de 110 demíssões feito pelo

introdução do tema do seminário Tribunal de Contas.
por duas palestras - wna sobre 9 _

No centro doEstado, na região
neo-liberaliSm.o e privatização e de Lages, há m.uito tempo come­

outra que tratou da roforrna em çou "o projeto de peívatízação da
estudo no setor elétrico - foi feito Celesc, com a contratação de em- N

um. relato de vários empregados presas privadas para construção �
sobre como,está a privatização na de redes e agora se estendeu para �

Celesc. .' o setor de manutenção programa- �
Segundo o re- da. Cõ

presentante do Em Florianópolis a privatiza­
Vale do It.ajaí a

- ção já atinge diversos setores: con­
maioria dos servi- .

ser tos, copeiras, leitura,
ços operacionais já construção de redes, iluminação,

- foi eritregue para troca de postes e está em estudo
privatizar o setor de cortes e

religações. Existe ainda um.

projeto de descentralização
a�trativaquev&deOOrr
w:n número muito grande de

pess�as sem. em.prego.

" �����������_��.I�!i.�§��1���������1������1�1�1�1��Il�
�nI���M=afim��iiii.fII�IttU��U��

dicato respectivo, participante da
IntersindicaI. No segundo mês o­

desconto de' um. dia reverterá para
o fundo demobilização da Intersin­
dical e, no terceiromês, o desconto
será de um dia de trabalho, sendo

-

que este valor será devolvido aos

empregados sindicalizados nas en­

tidades signatárias do acordo, par­
ticipantes da Intersindical.

� EI�tricitários
discuteDl futuro
Nos dias 10,11 e 12 de janeiro,

em SãoPaulo, aContece o Encontro
Nacional deDirigentes Sindicais do
Setor Elétrico. Lá será feita uma

análise conjuntur� a avaliação das
cam.p�as do ano passado e uma

discussão sobre a org�çã9 do
Comando Nacional dos Eletricitá­
rios. Também estará em. debate a

organização das çampanhas futuras
com ênfase especial na Campanha
Extraordinária relativa

-

ao fim. do
período da garantia de em.prego,

e Energia Elétrica). Cada conces­

sionária deverá fazer sua proposta
ao departamento que irá analisá-la,
de acordo com as características re­
gionais, os custos da companhia for­
necedora, e outros fatores. Isso dá
margem. para znànobrasdo tipo que
a Celesc está fazendo, confundindo
tarifas com. salários.

FÓruDl debate a
I...,ei de IDlDrensa
Acontece neste final8-e semana, em São

Paulo, uma reunião doFórum Nacional pela
Democratização da Informação,movimento
que está sendo liderado nacionallÍleníe pela
FENAJ - Federação Nacional dos Jornalis­
tas. A reunião vai tratar especialmente das
atividades que desenvo� durante o ano

que inicia, debatendo o Conselho Nacional
de Comunicação Soci�, a cabodifusão e ou­
tras questões concretas que dizer respeito a
democratização dos veículos de comunica­

ção. O Fórum realizará também u� debate

especial sobre a Lei de Imprensa que está
sendo d�tida no Congresso Nacional. O

Sinergia se fará representar na reunião.

determinado pelo'TST, (que encer­
ra no dia 18 de m.arço). No último
dia do encontro um debate aberto à
sociedade sobre o setor elétrico vai
.zeunír entre outrosAmandoAraújo
- secretãrío �acional de Energia -,

o empresário Antonio Ennírio de
Moraes, e o responsável pelo setor
de Energia do governo de São Pau­
lo. Falta ainda confirm.ação da par-

- ticipação da prefeita paulista Luiza
Erundina. '

.

Contas separadas
Dia 12 de fevereiro passa a vigo­

rar a desequalização das tarifas de
energia elétrica no BrasiLIsto signi­
fica, que as 59 concessionárias de
distribuição de energia elétrica, es­
taduais e privadas, terão preços de

energia diferenciados, variando de
acordo CODl os custos e o desempe­
nho operacional de cada em.presa.
Por causa disto os aum.entos dás ta­
rifas não serão m.ais concedidos li­
nearmente pelo DNAEE

(Departamento Nacional de Águas

A ironia nossa

de cada dia
Gasta0 Cassei

Editor do Linha Viva

As vezes é difícil saber se é a realidade ounós que
- estamos em deÍírio. Mas definitivamente alguma coisa
muito grave está acontecendo ern nossopaís,ofenden­
doa ciqadania com uma ironia capazde corarqualquer
algoz.

Que a crise econômica-é braba e que as expectati­
vas para o futuro próximo não, são as melhores todos

já sabemos. Assustadormesmo é ver loja de eletrodo­
méstico com um

"plano desempre­
go" onde se compra

. em dez p�tações e
se por acaso o fre­

guês perder o em­

prego depois de ter
pago a quarta par­
cela, só volta pagar
a conta depois de

conseguir coloca­
ção. Ironia? Sarcas­
mo? Realidade_nua-

o fantasma do

desemprego convive
com a população.A

recessão -vai sendo um
dado assimilado
passivamente

e crua?

É a recessão to-
talmente institucio­

nalizada. E este tipo de "promoção" revela o-quanto o
fantasma do desemprego está convivendo com a popu­
lação. A julgar pela propaganda da loja, como um

monstro quase domesticado. E assim a recessão vai
sendo um dado assimilado passivamente, inquestiona­
damente. Coisa feita.

Isso é tão humilhantepara umpovo quando a onda
de promoções de supermercado que aceitam cheques
pré-datados. Ou seja, no Brasil se vende comida à

prazo. Coisa tão séria quanto o anunciado comprimi­
dinho purificador de água que é capaz de nos redimir
da ameaça do cólera. Armal de contas ele se apresenta
como alrernatíva num país onde o saneamento básico
está - sem trocadilho - na fossa.

Há sempre quem ganhe dinheiro com a miséria,
quem faça dela uma industria. Mas não é isso que nos
cabe analisar agora. O dolorido disso é ver a tragédia
social transitar entre a gente como se desapercebida.
Quem não vê, o povo ou os governantes?

Na verdade estamos diante de um problema de
cidadania.É inacreditável que estas coisas que� apre�
sentam sutis e reais não despertem indignação. Parece
_que a inflação não 'está -de novo - rondando o 1% ao

dia. Parece que não sãomilhares de novos desempre­
gados a cada dia. Parece que nãovat-haveraumento da
"contribuição" para a previdência para "tranqüilizar o
FMI", como dizem os jornais de 8 de janeiro.

Já anunciaram crediário para desempregados,
comprimido que substitui saneamento e comida paga
a longo prazo. Mas também já anunciaram e�presas
estatais a preços módicos. SeUl anúncios, compraram
fardas e biciclet�No próximo comercial pode estar

emoferta alguma coisaquesubsista alémda dignidade,
que a nossa parece que foi vendida num baratilho...há

tempo.
'
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"Estado· de Bem-Estar"
nunca, funcionou no Brasil

Um breve relato de dois exemplos dores, e investimentos em gastos so­

de como -o Estado é encarado na socie- ciais.
dade capitalista, entre eles o neo-libe- NoBrasil este "Estado deBemEstar

'

ralismo e sua grande bandefra -

- .a Social" nunca chegou a ser posto em

privatização -� foi o tema da palestra de' prática rra sua- totalidade. Segundo
. abertura do seminário do dia 19 de-de- Scherer,"faltou o bem estar. Serviu só

-

zembro, pór- Clóvis Scherer, eoonomis- para a acumulação de capital e para a

ta do Dieese.
' -

industrializaÇão". _

O primeiroexemploanalisado foido - O segundo exemplodescrito foi odo
Estado keynesíano, ·ou também conhe- .

neo-Iiberafismo que surge· de uma crise -

.

cido como "Estado-do Bem-Estar". Ele de modelo, .de desenvolvimento, mar­
surgiu nos Estados Unidos, na década cando o.papeldo Estado no p6s-Guer­
de 30,. fruto da ·Grande Depressão, e

-

,ra. Osneo-Iíberais dizem que o Estado
mudou totalmente-a visão da sociedade é que é o centroda crise 'porque inter­
sobre opapeldoBstado, que passa a ser ferena auto-regulamentaçãodomerca­
uni .elemcnto de superação das crises - do. Para ��les o sistema capitalista não
do capitalismo.

'

. '.
dá condições para que 'hajam crises.

Até então' os teóricos não acredita- Para eles a palavra crise não existe en­
vam que o capitalismo pudesse sofrer quanto categoria.As crises são explica­
crises violentas. O keynesianísmo dá Ie- das por causas exteriores à economia.
gitimidadeàinterirençãodoEstado, cu- Para os neo-liberais o Estado interfere
jos gastos devem então sustentar a nas leis da oferta e procura.
demanda por produtos é portanto pela Sob o neo-líberalísmo o emprego

. produção; O primeiro objetivo a ser al-" . passa anão ser prioridade dos governos
cançado por este Estado é a "economia ,e o nível de ernprego deve ser ajustado
do pleno'emprego"� com ênfase na ren- através da redução dos salários. Assim
da dos trabalhadores, que são consumi- se atingiri� o ponto de equilíbrio.

,

Scherer: privatização teDl alto custo social
.

_

tL.'

oca e despesas de seguranÇa(polícia e

exército). Por último vem 'o gasto so-
-

ciaI, visto também como uma interfe­
rência na economia. É por causa disto, ,

por exem..plo, que está se cobrando a

mesma lucratividade nas empresas pú-
_,
blicas e privadas.

,

, Finalizando, Schorer concluiu que
o' neo-liberalismo não consegue ser

aplicado na sua totalidade em. lugar
nonhum, nem nos países desenvolvi­
dos. Na Inglaterra, onde foi .grande o

processo de prívatízação, os gastos so­
ciais são substanciais e estãomantidos.

No que se refere ao sindicalismo, o
_ neo-liberalism�,tenta cleslegrtimizar os
sindicatos e faz ataques constantes a

qualquer tipo de ação reívíndícatôria
de trabalhadores de determinado
ramo de produção ou por empresa. O
governo chama a consciência de classe
contra categorias dizendo, por exem­
plo, que os eletricítãeíos não podem ter
UP1 reajuste de salários porque, os'ou­
tros trabalhadores não terão ou porque
a inflação aumentaria. '

Já o défícít püblico é aceito pelos
'neo-liberais, porém dentro ', de uma

novahierarquía,Para eles s6 se justifica
no pagamento de juros da dívida pübli-.

Privatização do·
Setor Elétrico é

-

retrocesso histórico

o

Outra exposição feita no seminário ladas p�a baixo, com O . �
.

foi sobre o projeto de reforma do setor, pnopôaíto de subsidiar
elétrico que está em discussãoem Bra- "clientes"· da iniciativa
sília. João José Cascaes Dias, que par- privada. Nos anos de, 73-
ticipa dó grupo de eletricitários que 74 foi feita a equalização
está estudando os vários 'projetos de das tarifas _e criado um

reforma já apresentados, falou sobre o .fundo para- uniformizar
assunto.Ele começou contando rapida- ' 'os custos das empresas. �
mente a história do setor no Brasil. - Mas como as tarifas eram �

No iníciodéste século todos serviços muito baixas o fundo começou a min--
,

estatizado ou não estarão estabelecidos. igual ao do Primeiro 'Mundo,-onde ser-
.

de eletricidade eram executados por guar e as empresas se descapitalizaram. .

automaticamente." -viu para capitalizar o Estado. No Brasil
empresas prfvadas, de'capital interna- Resultado: adívida cresceu e chegamos Cascaes alertaainda quemuitos ata- " o que está acontecendo é -uiIt'negócio
cional .e com. abrangência municipal. à situação atual, ..' ques feitos àqueles que defendem esta- -entre amigos, com concentração de

No início dos -anos 30 com a 'Grande Segundo -Cascaes a discussão pro- tais são bem orquestrados. "A renda. Exatamente o contrário do que

Depressão e o valor do dinheiro des- posta pelos neo-liberais sobre privati- imprensa� por exemplo, está distorcen- está sendo feito na Europa".
pencando, o Estado comprou estas em- zar ou não o setor elétrico temmais de do a discussão deste problemadizendo No Brasil a privatização do setor

presas gerando as grandes estatais.
-

30 anos noBrasil. "Naverdade para nos, que estamos deforrde.ndo elefantes elétrico significa a transferência de pa­

Depois da Segunda Guerra Mundial o trábalhadores que SOI�.os do setor, pou- brancos. E� naverdade, como preservar trtmôrrio (jã que a renda foi privatizada
, governo federal começou a controlar os co importa saber se .é melhor que as uma estatal corrupta, gorda e centraIl- há muito tempo desde quando baixa­

custos dos serviços de energia elétriC8;.' empresas sejam do Estado ou privadas,
-

<, zada? Mas na verdade o que' estão fa- ram as tarifas para beneficiar empresas
,

Com a crise do petróleo e a recessão já que nos não 'podemos defender, o zendo é tirar de nossas mãos a luta privadas) e amanutenção de privilégios
subse.qüente, acompanhada de .urn Estadoqueestáaí.Oquenosinteressa contra a corrupção e aindapor cima deempreiteirosconstrutores,etc.(osló­
grande .interesse do mundo por outras é que as empresas estatais não são pú- dizem que somos uns bandos de retr6- bis ém. Brasília sãomuito fortes no sen­

fontes-energéticas, todo excesso de li- blícas, pois a sociedade não controla
- grados defensores de estatais e que a tido de transformar em lei Incentivos,

quidez dos petrodólares foi oferecido elas." direita é que émoderna e competitiva." .subsfdios, prfvilégios cartoriais e já con-
aoTerceiroMundo para investimentos.

-

Cascaes entende que este é o "ponto Para o setor elétrico especificamen- seguiram que eles fossem incluídos nos

Foi aí que o setor elétrico brasileiro centraleportantoadiscussãosobrepri- te as perspectivas são sombrias. A pei- proje�osdereformadosetorelétricodo
cresceu clesconts-oladamente e as em- vatizar ou não tem que ser antecedida' vatização .das empresas deste ramo senador Júlio Campos e.do·deputado
presas estataispassaram a servir a inte- da luta por um Estado democrático e interessa muito aos países do Prinieiro Prisco Viana). Além disto a privatiza­
resses privados. Como vivíamos numa transparente.Ninguémhoje tem ilusões Mundo. Cascaes deu vários exemplos: ção é umbom negócio pois as empresas
-época de ditadura, a sociedade não ti- a respeito. Todos sabemos que no Bra- de estatais argen�as, .chilenas e mexi- privadas 'ficarão apenas com' o filé

nha nenhum. tipo de controle e pouco sil o Estado s�rve a interesses privados. -

canasque for�prívatízadas e compra- mingnon do negócio, ou seja, os servi­
sabia das negociatas que erarii feitas. ,

Se tivermos um Estado democrático e .

das por estatais da Espanha, França e ços,mas não assumem a dívida e nem os

Foisobeste regíme fechado também transparente os limites do que deve ser
�

Itália. "O que está acontecendo é que o encargos trabalhistas:
.

que as tarifas começaram a sermanipu-
. nosso -processo, de privatização não é
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